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INTRODUÇÃO

A Homeopatia é uma das ciências médicas com-
plementares mais utilizadas para pacientes com Cân-
cer, tendo casos reportados de seu uso em situações 
de quimioterapia, radioterapia, cirurgia e em cuida-
dos paliativos, usualmente em controle de efeitos ad-
versos da terapia [1]. Estudos in vitro demonstraram 
que os medicamentos homeopáticos (MH) podem ter 
ação apoptótica em células cancerígenas [1-3]. 

O tratamento homeopático também tem sido usa-
do na Oncologia Pediátrica, sendo o método comple-
mentar mais usado nas crianças com Câncer na Suíça, 
na Itália e na Alemanha [4-6]. Ainda, na Suíça, o Uni-
versity Children’s Hospital Bern também reportou uso 
de Homeopatia individualizada para os casos oncoló-
gicos infantis, com maior aderência e resposta clínica, 
reforçando pesquisas neste tópico [7]. 

Visto a relevância do tema, optamos por reportar 
seis casos tratados em nossa experiência, em São 
Paulo.

MATERIAIS E MÉTODOS

Apresentação descritiva de seis casos de crianças 
com câncer atendidas e submetidas a tratamento ho-
meopático complementar e integrativo.

RESULTADOS

Os casos são descritos a seguir. A Tabela 1 con-
tém o resumo dos mesmos.

Caso 1: paciente de 7 anos do sexo feminino, 
com diagnóstico de Leucemia Linfóide Aguda, em tra-
tamento paliativo após múltiplas abordagens quimio-
terápicas. A paciente apresentava como principais 
sintomas medo e remorso por visualizar morte da 
avó, sangramentos e dificuldade para deambular. Fez 
uso dos medicamentos Arnica montana (Arn.) 30CH, 
Aconitum napellus (Acon.) 6CH, Lapis albus (Lap-a.) 
6CH, Stannum metallicum (Stann.) 6CH, Medula ós-
sea 30CH e Arsenicum album (Ars.) 6CH, obtendo 
melhora após início das medicações, em particular 
Ars, à noite, por 15 noites; contudo manteve progres-
são de doença até o desfecho letal.

Caso 2: adolescente de 17 anos, sexo feminino, 
com Meduloblastoma, inicialmente em acompanha-
mento quimioterápico. Seus principais sintomas eram 
caracterizados por ansiedade grave com agitação e 
medo da morte, emagrecimento, cefaléia e vômitos. 
Fez uso dos medicamentos Ars. 6CH e 12CH e Opium 
(Op.) 6CH e 30CH. Houve melhora significativa de 
seu estado geral após prescrição de Ars., 6CH 15 noi-
tes, aumentado após para 12CH por mais 15 noites. 
Entretanto, após período de estabilidade e término 
do tratamento oncológico, apresentou recaída, com 
lentidão orgânica progressiva, tremores e amnésia, 
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tendo feito Op em situação de paliação, inicialmente 
6CH e após, uma dose de 30CH. Após a medicação a 
paciente teve melhora de comunicação e obteve pas-
samento suave.

Caso 3: escolar de 7 anos, sexo masculino, tam-
bém em tratamento paliativo por Rabdomiossarcoma 
alveolar metastático, já submetido à múltiplos proto-
colos quimioterápicos, sem resultado. Seus sintomas 
eram: múltiplos nódulos e tumorações pelo corpo, 
sangramento digestivo abundante, febre e emagreci-
mento, com dor generalizada. Feito inicialmente 
Phosphorus (Phos.) 6CH, três vezes ao dia, associado 
a Cadmium sulphuricum (Cad-s.) 9CH três vezes ao 
dia. O paciente veio a óbito após duas semanas. 

Caso 4: pré-adolescente de 12 anos, sexo femini-
no, portadora de Neurofibromatose do Tipo 1, em 
tratamento quimioterápico para Glioma de Vias Ópti-
cas complicado por neurofibroma plexiforme lombar 
com dor intensa ascensional, à esquerda, manifestan-
do medo de ficar sozinha. Prescrito Conium macula-
tum (Con.) , por 15 noites, em potências sucessivas: 
6CH, 12CH, 30CH, com regressão completa dos sinto-
mas, permitindo término de tratamento oncológico.

Caso 5: adolescente de 17 anos, sexo feminino, 
em tratamento de Sarcoma de Ewing metastático sem 
foco primário definido, apresentando medo de mor-
rer e humor choroso constante, obesidade com ede-
maciação, úlceras aftosas e dor generalizada. Feito 
Arsenicum, também em esquema de 15 noites, em 
aumento dilucional progressivo: 6CH, 12CH, 30CH, 
com aparente equilíbrio emocional, permitindo se-
guimento do tratamento. A paciente encontra-se ain-
da sob terapia, seguindo com Arsenicum, como ho-
meopático complementar.

Caso 6: escolar de 7 anos, sexo masculino, diag-
nosticado com glioma tipo astrocítico de alto grau em 
região talâmica, com sintomatologia inicial de cefa-
léia, tremores e ataxia, com histórico de câncer na 
família. Feito Thuya occidentalis (Thuj.) 30CH em 

dose única, após procedimentos cirúrgicos. Utilizado 
também Phosphorus 6CH à noite, por 15 noites. Devi-
do preensão de material cirúrgico no crânio, foi pres-
crito Silicea terra (Sil.) 6CH três vezes ao dia, como 
auxiliar à expulsão do material, complementando a 
cirurgia. Atualmente em uso de Phosphorus 12CH à 
noite e Thuya 30CH semanal. 

DISCUSSÃO

A Homeopatia é um método científico de prescri-
ção baseado na Lei da Similitude. Em substituindo a 
morbidade natural por outra artificial similar à primei-
ra, pode-se obter a sua resolução (Teoria da Substitui-
ção Mórbida) [8,9]. Os MH têm sido usados em múlti-
plas morbidades, e há relatos de seu uso em pacien-
tes com Câncer, incluindo pediátricos, demonstrando 
efeitos benéficos [1,4-7 e 10] e abrindo campo para 
mais pesquisas no assunto.

Os seis casos apresentados diversificam em ida-
de, sexo, diagnóstico oncológico e condições clíni-
cas, em tratamento ou paliativos. Os MH foram sele-
cionados individualmente, baseados na totalidade 
sintomática e modo reativo (diátese ou miasma, como 
considerou Hahnemann), considerando enfim o sta-
tus morbi de cada indivíduo [9,11,12]. 

Dentre os casos, o medicamento Arsenicum foi o 
mais utilizado, tendo sido usado como medicamento 
Simillimum anti-psórico em 3 dos 6 casos. Na matéria 
médica deste medicamento nota-se o remorso, medo 
de morrer, a ansiedade, a predisposição à úlceras e 
sangramentos, sendo considerado por alguns autores 
também dentro do espectro do modo reacional do 
cancerinismo [13,14]. Medicamentos descritos em pa-
togenesias cancerínicas como Carcinosinum, Hydras-
tis e Condurango não apresentaram indicação nos 
pacientes selecionados; novos estudos sobre os medi-
camentos podem indicar melhor seu uso; entretanto 

TABELA 1

Paciente, sexo, 
idade

Neoplasia Condição Medicamentos Desfecho

1 - fem, 7 anos Leucemia Linfocítica 
Aguda

Paliativo Ars., Arn., Acon., 
Stann., Lap., Medula 
ossea.

Óbito

2 - fem, 17 anos Meduloblastoma Paliativo Ars., Op. Óbito

3 - masc, 7 anos Rabdomiossarcoma Paliativo Phos, Cad-s Óbito

4 - fem, 12 anos Glioma Tratamento Con. Sobrevida

5 - fem, 17 anos Sarcoma de Ewing Tratamento Ars. Em tratamento

6 - masc, 7 anos Glioma Tratamento Phos., Thuj., Sil. Em tratamento
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foram utilizados Thuya, Conium, Cadmium sulphuri-
cum, cada um em um único caso, e que contemplam 
uso descrito em morbidades com neoformações hi-
perplásicas ou cancerínicas. Particularmente o uso de 
Con levou a resposta clínica satisfatória para a 
paciente.

Três dos casos apresentados foram de tratamento 
já em cuidados paliativos, o que reforça o uso da Ho-
meopatia como técnica complementar nessas situa-
ções [1,10]. Os três chegaram ao êxito letal, porém o 
uso da Homeopatia foi bem visto pelas famílias dos 
doentes, as quais relataram melhora ansiosa e clínica, 
aderindo melhor ao tratamento.

O MH Medula ossea foi utilizado como organote-
rápico na paciente do caso 1, com Leucemia Linfocí-
tica Aguda, visto a substituição progressiva da medu-
la óssea por blastos leucêmicos, pela proposta de 
tratar um órgão doente pela administração de um ho-
mólogo altamente diluído pela farmacotécnica ho-
meopática [15]. 

CONCLUSÃO

Apresentamos seis casos de crianças com Câncer 
acompanhadas por nós na prática clínica, nos quais 
utilizamos a Homeopatia, com resultados satisfató-
rios, mostrando que os MH como complemento ao 
tratamento do Câncer Infantil, tanto durante a terapia 
curativa quanto paliativa, podem ser utilizados. No-
vos estudos com maior número de indivíduos e pres-
crição para os diversos casos mórbidos podem escla-
recer melhor o vasto campo de pesquisa com os MH 
nesses casos.

RESUMO

A Homeopatia é uma das ciências médicas complementares mais utili-
zadas para pacientes com Câncer, sendo também utilizada durante o 
tratamento de crianças com a referida moléstia, havendo relato e debate 
de seu uso na literatura médica. Visando construir o conhecimento e 
dividir experiências, relatamos seis casos de crianças e adolescentes 
com câncer, para os quais realizamos tratamento homeopático, em nos-
sa experiência na cidade de São Paulo. Além da diversidade de sexos e 
idade, os casos apresentam diagnósticos oncológicos diferentes, bem 
como momentos diferentes no tratamento, sendo curativo ou paliativo, 
e os medicamentos homeopáticos, baseados tanto na totalidade sinto-
mática característica quanto no modo reacional para cada indivíduo, 
puderam ser utilizados para todos com satisfação de famílias e pacien-
tes, mesmo quando o desfecho letal foi a via final no estado paliativo. 
Assim, a Homeopatia pode também ser prescrita para os casos oncoló-
gicos infantis como terapia complementar ao tratamento convencional, 
sendo a pesquisa neste campo vasta e possível. 

ABSTRACT

Homeopathy is one of the most used complementary medical sciences 
for cancer patients, and is also used duringtreatment of children with the 
aforementioned disease, with reports and debate of its use in medical 
literature. Aiming to build knowledge and sharing experiences, we re-
port six cases of children and adolescents with cancer, for which we 
carry out homeopathic treatment, in our experience in the city of São 
Paulo. In addition to the diversity of sexes and age, the cases present 
different oncological diagnoses, as well as as different moments in the 
treatment, being curative or palliative, and homeopathic medicines, ba-
sed both on symptomatic totality characteristic and in the reactional 
mode for each individual, could be used for everyone with the satisfac-
tion of families and patients, even when the lethal outcome was the final 
route in the palliative state. Therefore, Homeopathy can also be prescri-
bed for oncological cases children as complementary therapy to con-
ventional treatment, research in this field is vast and possible.
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